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Distribuição e abundância de Cicadellidae (Insecta, Hemiptera) em duas ilhas do Estuário da Lagoa dos Patos, RS, Brasil.
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Introdução 

Algumas espécies de cigarrinhas da família Cicadellidae (Hemiptera,  Auchenorrhyncha), foram registradas no Brasil, como transmissoras de patógenos para os vegetais. Devido ao seu hábito fitossuccívoro, os Cicadellidae apresentam um grande potencial para estudos relacionados à biodiversidade florestal e como indicadores das alterações na composição vegetal. Porém, face à escassez de estudos populacionais, a família não tem sido suficientemente explorada em pesquisas de riqueza e diversidade dos ecossistemas neotropicais (ZANOL & MENEZES 1982). Desta forma, o trabalho procurou conhecer a riqueza de morfoespécies de Cicadellidae e analisar a abundância e a flutuação populacional da família, em duas ilhas localizadas no Estuário da Lagoa dos Patos, com diferentes composições florísticas no município de Rio Grande, RS, Brasil.
Metodologia

Os estudos foram realizados na Ilha dos Marinheiros e na Ilha do Leonídeo, ambas localizadas no Estuário da Lagoa dos Patos, Rio Grande, RS, Brasil. Para captura dos espécimes, foram instaladas uma armadilha malaise em cada área de coleta, como descrito por ALMEIDA et al. (1998). Na Ilha dos Marinheiros as coletas ocorreram entre agosto de 2004 e julho de 2005, enquanto que na Ilha do Leonídeo as amostras foram obtidas durante o período de agosto de 2007 à julho de 2008. A triagem e a identicação dos espécimes foram realizadas no Laboratório de Entomologia (ICB/FURG). O material identificado foi armazenado em álcool 70%.
Resultados e Discussão

Entre os Hemiptera capturados, Auchenorrhyncha foi a subordem mais abundante, sendo coletados 566 indivíduos na Ilha dos Marinheiros e 292 na Ilha do Leonídeo. Cicadelidae foi a família com maior abundância amostral, sendo capturados 708 indivíduos distribuidos em 5 morfoespécies, representando 82,52% do total. Uma maior captura foi registrada no período compreendido entre dezembro e maio, havendo uma grande queda na captura no restante dos meses.

A restinga em sucessão na Ilha dos Marinheiros apresentou a maior abundância devido à predominância de gramíneas e vegetação baixa, o que explicaria o grande número de Cicadellidae, com hábito fitófago. Este resultado se repete na área de borda, localizada na Ilha do Leonídeo, a qual apresentou uma maior abundância desta família, devido esta região ser basicamente caracterizada por uma vegetação baixa, principalmente constituída por gramíneas. Segundo Lima (1942) as cigarrinhas são frequentemente vistas na vegetação herbácea ou arbustiva dos campos, atacando principalmente Gramíneas.
Conclusão

Cicadellidae demonstrou preferência pelo habitat constituído por vegetação baixa, basicamente formada por gramíneas, em ambas as ilhas. Tanto na Ilha dos Marinheiros quanto na Ilha do Leonídeo, houve um predomínio de atividade nos meses mais quentes do ano. 
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